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Manual de operação

Tipo 2103, 2104, 2105

1	 MANUAL DE OPERAÇÃO
O manual de operação descreve todo o ciclo de vida do dispositivo. Manter este manual ao alcance no local 
de uso.

Informações importantes sobre segurança!

	▶ Ler este manual com atenção.

	▶ Prestar atenção especial às instruções de segurança, uso previsto e condições de uso.

	▶ Os usuários deste dispositivo devem ler e compreender este manual.

1.1	 Símbolos de representação

PERIGO!

Avisa sobre um perigo imediato!

	▶ O não cumprimento resulta em morte ou ferimentos graves.

ADVERTÊNCIA!

Adverte sobre uma situação possivelmente perigosa!

	▶ O não cumprimento representa risco de ferimentos graves ou morte. 

CUIDADO!

Avisa sobre um possível perigo!

	▶ O não cumprimento pode resultar em ferimentos leves ou médios.

NOTA! 

Avisa sobre danos materiais!

	▶ O não cumprimento pode danificar o dispositivo ou o sistema. 

Identifica informações adicionais importantes, dicas e recomendações.

Faz referência a informações neste manual de operação ou em outras documentações.

Indica uma instrução para evitar um perigo.

Identifica uma etapa de trabalho que deve ser executada.

1.2	 Definição do termo dispositivo
Nestas instruções, o termo "dispositivo" faz referência aos seguintes tipos de dispositivos: 2103, 2104, 
2105.

	• Área Ex: refere-se a uma área de atmosfera explosiva

	• Certificação Ex refere-se à certificação na área de atmosfera explosiva
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Uso adequado

Tipo 2103, 2104, 2105

2	 USO ADEQUADO

O uso inadequado do dispositivo pode resultar em riscos para as pessoas, instalações próximas e ao 
meio ambiente.

	▶ As válvulas diafragma de modelo 2103, 2104 e 2105 foram concebidas para o controle de vazão de 
fluídos líquidos e gasosos.

	▶ Em atmosferas explosivas é permitido usar apenas os dispositivos certificados para tal. Tais dispositi-
vos são identificados por meio de uma placa de características Ex separada. Consultar as informações 
na placa de características Ex separada e as instruções Ex adicionais ou o manual de operação Ex 
separado antes do uso.

	▶ O uso requer que os dados permitidos, as condições operacionais e as condições de uso sejam con-
sultados. Essas informações são encontradas nos documentos contratuais, no manual de operação e 
na placa de características.

	▶ Proteger o dispositivo contra influências ambientais danosas (por ex., irradiação, umidade do ar, vapores 
etc.). Em caso de dúvidas, esclarecer elas com a respectiva filial de vendas. 

	▶ Usar o dispositivo apenas em conjunto com dispositivos ou componentes de terceiros recomendados ou 
homologados pela Bürkert.

	▶ São pré-requisitos para a segurança e integridade da operação: o transporte correto, o armazenamento 
e instalação adequada, o cuidado na manipulação e a manutenção.

	▶ Utilizar o dispositivo apenas em conformidade com a destinação.
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Instruções básicas de segurança

Tipo 2103, 2104, 2105

3	 INSTRUÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA
Estas instruções de segurança não contemplam eventualidades e eventos relacionados à montagem, operação 
e manutenção. A empresa operadora é responsável pelo cumprimento dos regulamentos de segurança locais 
relacionados ao pessoal.

Risco de ferimentos por pressão elevada e vazamento de fluido.

	▶ Desligar a pressão e purgar ou esvaziar as linhas antes de trabalhar na instalação ou dispositivo.

Perigo de rebentamento devido a sobrepressão.

	▶ Cumprir com as indicações de pressão piloto e operacional da placa de características.

	▶ Respeite a temperatura do fluido permitida.

Risco de ferimento por choque elétrico (em componentes elétricos montados).

	▶ Desligar a tensão antes de realizar trabalhos no dispositivo ou sistema. Proteger contra reativação.

	▶ Respeitar as normas de prevenção de acidentes e de segurança para dispositivos elétricos.

Risco de ferimentos durante a abertura do atuador.

O atuador possui uma mola tensionada. A mola arremessada para fora durante a abertura do atuador pode 
resultar em ferimentos.

	▶ Não abrir o atuador.

Risco de ferimentos devido a peças móveis no dispositivo.

	▶ Não tocar nas aberturas.

	▶ O atuador de 3 posições só pode ser operado com tampa transparente.

Perigo decorrente do barulho intenso.

	▶ Dependendo das condições de uso, o dispositivo pode emitir ruídos intensos. A filial de vendas pode fornecer 
informações mais precisas sobre a probabilidade de ruídos intensos.

	▶ Usar protetor auricular quando permanecer nas proximidades do dispositivo.

Perigo de queimadura e incêndio.

Em atuadores de comutação rápida ou por meio de fluido quente, as superfície do dispositivo pode 
aquecer.Toque no dispositivo apenas com luvas de proteção.

	▶ Manter o dispositivo afastado de meios e substâncias facilmente inflamáveis.

O desgaste da membrana resulta em escape do fluido.

	▶ Verificar regularmente se há vazamento de fluido no orifício de alívio.

	▶ Trocar a membrana se o fluido escapar pelo orifício de alívio.

	▶ Em caso de fluidos perigosos, proteger o ambiente do ponto de escape contra perigos.
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Instruções básicas de segurança

Tipo 2103, 2104, 2105

Situações genéricas de risco.

Para proteção contra ferimentos:

	▶ Transportar, montar e desmontar dispositivos pesados apenas com auxílio de um colega e com equipamento 
de transporte adequado.

	▶ Proteger o dispositivo ou instalação contra ativação inadvertida.

	▶ Apenas pessoal técnico treinado pode realizar os trabalhos de instalação e manutenção.

	▶ Executar os trabalhos de instalação e manutenção apenas com as ferramentas adequadas.

	▶ Após interrupção do processo, assegurar que a reativação seja feita de forma controlada. Observar a 
sequência: 
1. Estabelecer o fornecimento elétrico ou pneumático. 
2. Pressurizar com fluido.

	▶ Operar o dispositivo apenas quando estiver em perfeito estado e respeitando o manual de operação.

	▶ Respeitar as determinações de segurança específicas da planta para o planejamento de uso e a operação 
do dispositivo.

	▶ A empresa operadora é responsável pela operação e manuseio seguro da instalação.

	▶ Respeitar as regras técnicas gerais.

	▶ O escape de ar do dispositivo pode ser entupido por lubrificante.

Respeitar o seguinte para evitar danos materiais na máquina:

	▶ Alimentar as conexões de mídia apenas com as mídias indicadas no capítulo “7 Dados técnicos”.

	▶ Não realizar nenhuma alteração no dispositivo e não expor a carga mecânica.
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Informações gerais

Tipo 2103, 2104, 2105

4	 INFORMAÇÕES GERAIS

4.1	 Endereços de contato
Alemanha

Bürkert Fluid Control Systems 
Sales Center 
Christian-Bürkert-Str. 13-17 
D-74653 Ingelfingen 
Tel. + 49 (0) 7940 - 10-91 111 
Fax + 49 (0) 7940 - 10-91 448 
E-mail: info@burkert.com

Internacional 

Os endereços de contato podem ser encontrados na última página do Quickstart impresso.

Além disso, também na Internet em:

www.burkert.com

4.2	 Garantia
O requisito para a garantia é o uso adequado do dispositivo respeitando as condições específicas de uso.

4.3	 Informações na internet
Os manuais de operação e as fichas de dados dos produtos Bürkert podem ser encontrados na Internet em:

www.buerkert.com
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Descrição do produto

Tipo 2103, 2104, 2105

5	 DESCRIÇÃO DO PRODUTO

5.1	 Descrição geral
A válvula diafragma modelo 2103, 2104 e 2105 é adequada para meios líquidos. Utilizando gases neutros ou 
ar (meios de controle), controla o fluxo de fluídos sujos, agressivos, abrasivos, ultrapuros ou estéreis, podendo 
ser usados até mesmo meios altamente viscosos (vazão).

5.1.1	 Características

	• Sentido do fluxo livre.

	• Autodrenável dependendo da instalação. As extremidades das conexões usadas devem ser cilíndricas.

	• Poucos espaços mortos.

	• Fluxo de baixa turbulência.

	• Taxas elevadas de vazão graças ao corpo da válvula que propicia boa fluidez.

	• Em condições normais não requer manutenção.

	• Membranas PTFE/EPDM podem ser substituídas apenas por membranas EPDM.

5.2	 Variantes
Existem duas versões para o  modelo 2103, 2104 e 215:

	• Dispositivo padrão – sem placa de características Ex separada. 
O dispositivo padrão não pode ser usado em atmosferas explosivas.

	• Dispositivo Ex – com placa de características Ex separada. 
O dispositivo Ex pode ser usado em atmosferas explosivas. Para isso é necessário respeitar as espe-
cificações na placa de características Ex em separado e as informações adicionais com instruções de 
segurança para a área Ex que acompanham o dispositivo.

5.2.1	 Tamanhos dos atuadores

A válvula diafragma pode ser fornecida para os tamanhos de atuador seguintes: ø 50 mm, ø 70 mm, ø 90 mm, 
ø 130 mm.

O atuador de três posições pode ser fornecido para os tamanhos de atuador seguintes: ø 3 mm, ø 50 mm, 
ø 70 mm, ø 90 mm.

5.2.2	 Pressão piloto

A variante com pressão piloto menor (força da mola reduzida) está disponível mediante solicitação. Dirija-se 
à sua filial Bürkert ou envie uma mensagem para a nossa filial de vendas ou Sales Center, E-mail: info@
buerkert.com.

5.3	 Opções
	• Feedback de posição e acionamentos 
De acordo como os requisitos, diferentes feedback de posição ou unidades de controle estão disponíveis.

	• Limitações de curso 
Limitação da abertura máxima e/ou mínima/quantidade de vazão por meio de parafuso de ajuste.
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Descrição do produto

Tipo 2103, 2104, 2105

5.4	 Área de uso previsto
A válvula diafragma modelo 2103, 2104 ou 2105 foi projetada para o controle de fluídos sujos, agressivos, 
abrasivos, ultrapuros ou estéreis. Apenas podem ser controlados fluídos que não agridam o corpo e o material 
da vedação.

Poderá encontrar mais informações sobre a resistência ao fluido dos materiais no seu representante de vendas 
Bürkert.

Respeitar a faixa máxima de pressão de acordo com a placa de características.

	• Fluídos sujos, agressivos, abrasivos, ultrapuros ou estéreis.

	• Fluídos de elevada viscosidade.
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Estrutura e funcionamento

Tipo 2103, 2104, 2105

6	 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

6.1	 Estrutura
A válvula diafragma é composta por um atuador de pistão pneumático e um corpo de válvula 2/2 vias. O 
atuador é fabricado em sulfeto de p-fenileno (PPS) e aço inoxidável.

6.1.1	 Válvula de 2/2 vias modelo 2103

Membrana

Tampa transparente com indicador de 
posição

Tampa do atuador

Caixa do atuador

Base do diafragma

Conexão ao processo

Corpo da válvula

Ligação do ar de comando para SFI 
e conexão de escape para SFA e SFB

Ligação do ar de comando para função de comando 
(SF) A, B, I

2

1

Figura 1:	 Montagem e descrição, válvula de 2/2 vias, modelo 2103

6.1.2	 Válvula de 2/3 vias modelo 2103

Tampa do atuador

Caixa do atuador

Base do diafragma

Conexão ao processo
Corpo da válvula

Tampa transparente

Ajuste da posição central
Ligação do ar de comando 

para função de comando 
A – posição central

Ligação do ar de 
comando para função 

de comando A – aberto

1

2

Membrana

Figura 2:	 Montagem e descrição, válvula de 2/3 vias, modelo 2103

Português BR



13

Estrutura e funcionamento

Tipo 2103, 2104, 2105

6.1.3	 Válvula T modelo 2104

Tampa transparente com indicador de posição
Tampa do atuador

Caixa do atuador

Base do diafragma VA

Corpo da válvula T

Conexão ao processo

Ligação do ar de comando para SFI 
e conexão de escape para SFA e SFB

Ligação do ar de comando para 
função de comando (SF) A, B, I

1

2

Membrana

Figura 3:	 Estrutura e descrição modelo 2104

6.1.4	 Válvula diafragma fundo de tanque modelo 2105

Tampa transparente com indicador de 
posição

Caixa do atuador

Tampa do atuador

Corpo fundo de tanque com 
conexão flange para solda

Base do diafragma VA

Ligação do ar de comando 1 e 2 
(veja a visão detalhada)

Ligação do ar de comando para SFI 
e conexão de escape para 

SFA e SFB

2

1Ligação do ar de comando 1 
para função de comando (SF) A, B, I

Membrana

Figura 4:	 Estrutura e descrição modelo 2105
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Estrutura e funcionamento

Tipo 2103, 2104, 2105

6.2	 Função

6.2.1	 Função de comando (SF) válvula de 2/2 vias

A força da mola (CFA) ou pressão piloto pneumática (CFB e CFI) gera a força de fechamento na peça de 
pressão do diafragma. A força é transferida através de um fuso que está conectado ao pistão do atuador.

Função de comando A (SFA)

Na posição de repouso fechado pela 
força da mola

Função de comando B (SFB)

Na posição de repouso, aberto pela 
força da mola

Função de comando I (SFI)

Função de posicionamento através da 
alternância da pressurização

6.2.2	 Função de comando (SF) válvula de 2/3 vias

A válvula diafragma de 3 posições tipo 2103 apenas está disponível com a função de comando A (SFA).

Função de comando A (SFA)

Na posição de repouso fechado pela 
força da mola

Um fuso, que é conectado ao pistão do atuador, transfere a força para a peça de pressão que pressiona o 
diafragma contra a vertedura no corpo. 
A pressurização da porta de ar piloto 2 move o grupo móvel superior ao redor do pistão superior axialmente 
para baixo, até que a posição central, pré-ajustada através da porca e contraporca, tenha sido alcançada. A 
pressurização da porta de ar piloto 1 move o grupo móvel inferior ao redor do pistão inferior axialmente para 
cima até atingir o pistão superior e parar. Esta posição central corresponde a uma taxa de vazão ajustável 
específica do meio. 
Se a câmara de ar superior for ventilada pela porta de ar piloto 2, ambos os módulos movem-se para cima e o 
curso máximo é atingido. Se a câmara de ar inferior for ventilada pela porta de ar piloto 1, a força da mola atua 
no grupo móvel inferior e, portanto, move-o para baixo até que a válvula seja fechada (posição de repouso).
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Estrutura e funcionamento

Tipo 2103, 2104, 2105

6.2.3	 Ajuste da posição central na válvula de 2/3 vias

Posição aberta [100% curso] Posição central [0...100% curso]

Ligação do ar de comando 1: 	 5...7 bar

Ligação do ar de comando 2: 	 0 bar

Ligação do ar de comando 1:		  5...7 bar

Ligação do ar de comando 2:		  5...7 bar

Ventilação

C
ur

so

H

Cv -

0% curso

100% curso Cv +

Posição da porca

Posição central

1

2

3

Figura 5:	 Ajuste da posição central

	→ Desaparafusar a tampa transparente (pos. 1): 
tamanho do atuador 50, 70 e 90: abertura da chave 28.

	→ Pressurizar a ligação do ar de comando 1 do atuador com ar comprimido (5 bar).

	→ Soltar a porca de retenção (pos. 2): 
tamanho do atuador 50: abertura da chave 13; 
tamanho do atuador 70 e 90: abertura da chave 17.

	→ Ajustar a posição central (pos. 3) por cima da porca.

	→ Soltar a porca de retenção (pos. 2): 
tamanho do atuador 50 máx. 20+5 Nm 
tamanho do atuador 70 máx. 30+5 Nm 
tamanho do atuador 90 máx. 45+5 Nm

	→ Apertar a tampa transparente.

Para limitar a posição central a 50% do curso total, as porcas devem ser ajustadas com as medidas H.

Tamanho do 
atuador [mm]

Tamanho da 
membrana

Medida H ±0,3 [mm] Total do curso [mm]

EPDM/FKM PTFE EPDM/FKM PTFE

ø 50 8 14,6 14,6 2,4 2,4
15 12,3 - 7,0 -

ø 70 15 14,4 15,4 7,0 5,0
20 13,4 13,9 9,0 8,0
25 13,4 13,9 9,0 8,0

ø 90 25 16,3 16,8 9,0 8,0

Tabela 1:	 Ajuste da posição central para 50% do curso total
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Dados técnicos

Tipo 2103, 2104, 2105

7	 DADOS TÉCNICOS

7.1	 Conformidade
O dispositivo está em conformidade com as diretivas CE conforme a declaração CE (quando aplicáveis).

7.2	 Normas
As normas empregadas com as quais a conformidade com as diretivas são comprovadas podem ser consul-
tadas no certificado de exame CE e/ou na declaração de conformidade CE (quando aplicáveis). 

7.3	 Placa de características

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos por pressão alta.

A pressão muito alta pode danificar o dispositivo. 

	▶ Respeitar o valor de para a faixa de pressão na placa de características.

Exemplo:

00175139

2103 A 20M PTFE VS
Tamb 0°C - +60°C
Tmed xxx°C - +130°C

Pilot 4,8-10bar
Pmed 10,0bar
Da=26,9 s=1,6 W3ZLT

CE

Marcação CE

Pressão piloto permitida

Pressão do fluido permitida

Modelo

Função de 
comando

Diâmetro nominal 
(tamanho da membrana/tamanho do 

atuador)

Material de vedação Material do corpo

Número de identificação do 
dispositivo

Temperatura 
permitida do 
fluido

Temperatura ambiente permitida

Data de fabricação 
(codificada)

Dimensões principais 
da ligação da linha

Figura 6:	 Identificação da placa de características (exemplo)
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Dados técnicos

Tipo 2103, 2104, 2105

7.4	 Identificação do corpo da válvula em aço forjado

XXXXXXXXXX

XX F

1.4435/316L(VS)
PN16/CWP150

XXXXXXXX/XXX

XXXXXX
XXXX Ângulo de autodrenagem

Texto personalizado (opcional)

Diâmetro nominal e medidas do tubo

Número do lote

Material
Número de fabricação / Número de série

Pressão nominal

Logótipo da empresa

Figura 7:	 Identificação do corpo da válvula em aço forjado

7.5	 Identificação dos corpos de tubo moldado (VP)

1.4435
316L(VP) XXXXXXXX

XXXXXXXXXX

PN16 / CWP150

XXXXXXXX / XXX
XXXX / XXXXXX

Material Fundição

Logótipo da empresa

Pressão nominal

Diâmetro nominal e medidas do 
tubo

Ângulo de autodrenagem/texto 
personalizado (opcional)

Número de fabricação /  
Número de série

Figura 8:	 Identificação dos corpos de tubo moldado (VP)
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Dados técnicos

Tipo 2103, 2104, 2105

7.6	 Condições operacionais

7.6.1	 Faixa de temperatura

Temperatura ambiente para atuadores

Tamanho do atuador 
[mm] Material do atuador Temperatura ambiente 1)

ø 50 

PPS
-10...+60 °C2)

-10...+100 °C3)

ø 70 
ø 90 
ø 130 

Tabela 2:	 Temperatura ambiente para atuadores

1)	 �No caso de uso de uma válvula piloto/unidade de controle, respeitar sua faixa de temperatura.

Temperatura do fluido para corpos da válvula

Material Temperatura

Aço inoxidável -10...+150 °C
PVC (ver diagrama PT) -10...+60 °C
PVDF (ver diagrama PT) -10...+120 °C
PP (ver diagrama PT) -10...+80 °C

Tabela 3:	 Temperatura do fluido para corpos da válvula

Temperatura do fluido permitida para membranas

As temperaturas médias indicadas aplicam-se apenas a meios que não corroem ou incham os 
materiais do diafragma. 
O comportamento do fluido em relação à membrana pode mudar devido à temperatura do fluido. 
As características funcionais, especialmente a vida útil da membrana, podem se deteriorar com o 
aumento da temperatura do fluido. 
Não use as membranas como um elemento de bloqueio de vapor.

Material Temperatura [°C] Observações

EPDM (AB) -10...+130 Esterilização a vapor até +140 °C/60 min
EPDM (AD) -10...+143 Esterilização a vapor até +150 °C/60 min
FKM (FF) 0...+130 Sem vapor/calor seco até +150 °C/60 min
PTFE (EA) -10...+130 Esterilização a vapor até +140 °C/60 min
Advanced PTFE 
(EU)

-5...+143 Esterilização a vapor até +150 °C/60 min

Gylon (ER) -5...+130 Esterilização a vapor até +140 °C/60 min

Tabela 4:	 Temperatura do fluido permitida para membranas

2)	 Conexões de ar de comando como conector de mangueira

3)	 Conexões de ar de comando como conector roscável
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7.6.2	 Faixas de pressão da válvula de 2/2 vias

Para uma operação segura, respeitar a pressão piloto de acordo com a placa de características.

Pressão piloto para válvulas com regulador de posição pneumático

Tamanho do atuador 
[mm] Pressão piloto

ø 50 

5,5...7,0 bar
ø 70 
ø 90 
ø 130 

Tabela 5:	 Pressão piloto para válvulas com regulador de posição pneumático

Pressão piloto máxima para válvulas sem regulador de posição pneumático

Tamanho do atuador 
[mm] Material do atuador Pressão piloto máx. permitida

ø 50 

PPS
10 barø 70 

ø 90 
ø 130 7 bar

Tabela 6:	 Pressão piloto máxima para válvulas sem regulador de posição pneumático

Pressão piloto na função de comando A

Tamanho do 
atuador  
[mm]

 
Tamanho da membrana  

Pressão piloto [bar]
na pressão do fluido

0 bar máximo

ø 50
8 EPDM/FKM 2,5 2,3

8 PTFE 3,8 3,5
15 4,5 4,2

ø 70 15 4,8 4,5
ø 70 20 4,8 4,5
ø 70

25
5,5 4,3

ø 90 5,0 4,0
ø 90 32 5,0 4,5
ø 90

40
5,5 4,5

ø 130 5,0 4,6
ø 130 50 5,0 4,8
ø 130 65 5,0 4,8

Tabela 7:	 Pressão piloto na função de comando A

As variantes com pressão piloto menor (força da mola reduzida) estão disponíveis mediante solici-
tação.  
Dirija-se ao seu representante de vendas Bürkert ou envie uma mensagem para a nossa filial de 
vendas ou Sales Center, 
E-mail: info@buerkert.com 
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Pressão máxima permitida do fluido

Pressão do fluido permitida dependendo da temperatura do fluido em corpos de válvula em plástico:

DN 15 - 65
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o 
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Temperatura [°C]

Figura 9:	 Diagrama da pressão do fluido/temperatura do fluido em corpos de válvula em plástico

Pressão do fluido na função de comando A

Os valores são válidos para corpos de válvula em 

	• Plástico

	• Aço inoxidável: material de bloco, forjado ou fundido e corpos de tubo moldados

Tamanho do 
atuador  
[mm]

Tamanho da 
membrana 

Pressão máxima para manter a pressão do fluido estanque 
[bar]

Pressão de um lado Pressõa em ambos os lados

EPDM/FKM PTFE EPDM/FKM PTFE

ø 50 8 10 10 10 10
ø 50 15 7,5 - 5 -
ø 70 15 10 10 10 10
ø 70 20 10 10 10 7,5
ø 70

25
6,5 4,5 5,5 4

ø 90 10 8 10 7
ø 90 32 8 6 6 4
ø 90

40
5,5 5 4 3

ø 130 10 10 10 9
ø 130 50 8 7 7 5
ø 130 65 5,5 3,5 2 1,5

Tabela 8:	 Pressão do fluido na função de comando A

Pressão piloto mínima requerida em relação a pressão do fluido

Nos diagramas a seguir, a pressão mínima de comando requerida para as funções de comando B e I é 
apresentada em relação à pressão do fluido.

Os valores são válidos para corpos de válvula em 

	• Plástico

	• Aço inoxidável: material de bloco, forjado ou fundido e corpos de tubo moldados
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Na utilização do tipo 2103, 2104 ou 2105 como válvula de regulação existem proporções de 
pressão diferentes. Eles são indicadas nos diagramas seguintes. 

Função de comando B/membrana em elastômero 
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Figura 10:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 50 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Figura 11:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 70 mm, função de comando B, membrana de elastômero

Diagrama de válvula de regulação
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Figura 12:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 70 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero
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Figura 13:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 90 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Figura 14:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 90 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero

0
1
2
3
4
5
6
7

10

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

9
8

Pressão piloto [bar] 

D
N

40
 

D
N

50
 

D
N

65
 

ø 130 EPDM

P
re
ss
ão
 d
o 
flu
id
o 
[b
ar
] 

Figura 15:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 130 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Figura 16:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 130 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero
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Função de comando B/membrana em elastômero PTFE
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Figura 17:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 50 mm, função de comando B, membrana de elastômero PTFE
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Figura 18:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 70 mm, função de comando B, membrana de elastômero PTFE
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Figura 19:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 70 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero PTFE
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Figura 20:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 90 mm, função de comando B, membrana de elastômero PTFE
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Figura 21:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 90 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero PTFE
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Figura 22:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 130 mm, função de comando B, membrana de elastômero PTFE
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Figura 23:	 �Diagrama de pressão para válvula de regulação, atuador de ø 130 mm, função de comando B, membrana 
de elastômero PTFE
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Função de comando I/membrana em elastômero 
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Figura 24:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 50 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Figura 25:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 70 mm, função de comando I, membrana de elastômero
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Figura 26:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 90 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Figura 27:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 130 mm, função de comando B, membrana de elastômero
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Função de comando I/membrana em elastômero PTFE
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Figura 28:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 50 mm, função de comando I, membrana de elastômero PTFE
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Figura 29:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 70 mm, função de comando I, membrana de elastômero PTFE
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Figura 30:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 90 mm, função de comando I, membrana de elastômero PTFE
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Figura 31:	 �Diagrama de pressão, atuador de ø 130 mm, função de comando I, membrana de elastômero PTFE
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7.6.3	 Faixas de pressão da válvula de 2/3 vias

Para uma operação segura, respeitar a pressão piloto de acordo com a placa de características.

Pressão piloto máxima

Tamanho do atuador [mm] Material do atuador Pressão piloto máxima

ø 50
PPS 7 barø 70

ø 90

Tabela 9:	 Pressão piloto máxima

Pressão piloto na função de comando A

Tamanho do atuador  
[mm]

Tamanho da membrana  Pressão piloto [bar] 
com pressão do fluido

0 bar máximo

ø 50 8 EPDM/FKM 4,0 3,6
8 PTFE 4,0 3,7

15 4,5 3,4
ø 70 15 3,7 3,3

20 3,7 3,3
25 4,1 3,2

ø 90 25 4,8 3,9

Tabela 10:	 Pressão piloto na função de comando A

As variantes com pressão piloto menor (força da mola reduzida) estão disponíveis mediante solici-
tação.  
Dirija-se ao seu representante de vendas Bürkert ou envie uma mensagem para a nossa filial de 
vendas ou Sales Center, 
E-mail: info@buerkert.com 

Pressão do fluido na função de comando A

Os valores são válidos para o corpo da válvula em:

	• Plástico

	• Aço inoxidável, material de bloco, forjado ou fundido e corpos de tubo moldados

Tamanho do atuador  
[mm]

Tamanho da 
membrana

Pressão máxima para manter a pressão do fluido estanque [bar]
Pressão de um lado Pressõa em ambos os lados

EPDM/FKM PTFE EPDM/FKM PTFE

ø 50 8 10 10 10 10
ø 50 15 7,5 - 5 -
ø 70 15 10 10 10 10
ø 70 20 10 5 10 4
ø 70 25 6,5 3,5 5,5 2
ø 90 25 10 8 10 7

Tabela 11:	 Pressão do fluido na função de comando A
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7.7	 Curva característica de vazão
Curva característica de vazão no exemplo: 
�conexão DN25, de acordo com ASME 
material de vedação EPDM

Curso [%] 

C
v/

C
vs

 [%
] 

Figura 32:	 Exemplo de curva característica de vazão para válvula diafragma

7.7.1	 Valores da vazão do corpo da válvula em aço forjado

Valores Cv para o corpo da válvula em aço forjado VS - DIN (DIN 11850 série 2/DIN 11866 série A)

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 10
EPDM 0 0 0 0,060 0,24 0,48 0,70 0,96 1,2 1,4 1,5
PTFE 0 0 0,15 0,37 0,66 0,92 1,2 1,5 1,7 1,8 1,9

15 15
EPDM 0 0 0,63 1,5 2,7 3,7 4,6 5,5 6,0 6,2 6,5
PTFE 0 0 0,32 1,1 1,9 2,7 3,6 4,4 5,1 5,6 6,0

20 20
EPDM 0 0,58 2,1 4,4 6,3 8,0 9,5 10,6 11,5 12,0 12,4
PTFE 0 0,30 1,8 3,1 5,3 7,0 8,4 9,7 10,7 11,5 12,0

25 25
EPDM 0 0,10 2,6 4,8 8,0 10,8 13,4 15,8 17,4 18,9 20,0
PTFE 0 0,60 2,4 4,1 6,5 9,0 11,0 12,9 14,6 16,0 17,0

40
32

EPDM 0 2,9 8,9 15,6 21,5 27,0 30,5 32,5 33,0 34,0 34,0
PTFE 2,3 4,5 10,2 16,7 22,0 26,5 30,0 32,0 33,5 34,0 34,0

40
EPDM 1,3 3,7 9,4 16,6 22,5 28,0 32,0 35,0 37,5 39,0 40,0
PTFE 1,6 3,9 9,3 16,2 22,0 27,0 31,5 34,5 37,0 39,0 40,0

50 50
EPDM 0 3,3 14,5 26,5 38,0 46,5 52 57 60 63 66
PTFE 0,80 5,7 16,0 28,0 39,0 47,5 53 57 60 63 66

Tabela 12:	 Valores Cv do corpo da válvula em aço forjado VS - DIN
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Valores Cv para corpo da válvula em aço forjado VS - ISO (EN ISO 1127/ISO 4200/DIN 11866 série B)

Tamanho da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 10
EPDM 0 0 0 0,050 0,18 0,33 0,48 0,66 0,84 1,0 1,1
PTFE 0 0 0,060 0,20 0,33 0,5 0,66 0,82 0,97 1,0 1,1

15
10

EPDM 0 0,050 1,0 2,3 3,4 4,3 4,8 5,1 5,2 5,4 5,5
PTFE 0 0,22 0,86 1,5 2,4 3,3 4,0 4,5 4,9 5,1 5,2

15
EPDM 0 0 0,63 1,5 2,7 3,7 4,6 5,5 6,0 6,2 6,5
PTFE 0 0 0,32 1,1 1,9 2,7 3,6 4,4 5,1 5,6 6,0

20 20
EPDM 0 0,58 2,1 4,4 6,3 8,0 9,5 10,6 11,5 12,1 12,5
PTFE 0 0,30 1,8 3,1 5,3 7,0 8,4 9,7 10,5 11,5 12,0

25 25
EPDM 0 0,060 2,4 4,3 7,2 9,7 12,1 14,2 15,5 17,0 18,0
PTFE 0 0,56 2,2 3,9 6,1 8,5 10,4 12,2 13,5 15,1 16,0

40 40
EPDM 1,3 3,8 9,6 17,0 23,0 28,5 32,5 36,0 38,5 40,0 41,0
PTFE 1,6 3,9 9,3 16,2 22,0 27,5 31,5 34,5 37,0 39,0 40,0

50 50
EPDM 0 3,3 14,4 26,5 38,0 46,5 52 57 60 63 66
PTFE 0,8 5,8 16,3 28,5 39,5 48,0 54 58 61 64 67

Tabela 13:	 Valores Cv do corpo da válvula em aço forjado VS - ISO

Valores Cv para corpo da válvula em aço forjado VS - ASME (ASME BPE/DIN 11866 série C)

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 1/2“
EPDM 0 0 0 0,060 0,24 0,48 0,7 0,96 1,2 1,4 1,5
PTFE 0 0 0,15 0,37 0,66 0,92 1,2 1,5 1,7 1,8 1,9

15 1/2“
EPDM 0 0,10 1,2 2,3 2,9 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1
PTFE 0 0,24 0,98 1,8 2,4 2,8 3,0 3,1 3,1 3,1 3,1

20 3/4“
EPDM 0 1,0 2,7 4,9 6,6 7,7 8,2 8,4 8,4 8,4 8,4
PTFE 0 0,30 1,8 3,5 5,3 6,7 7,6 8,1 8,4 8,5 8,5

25 1"
EPDM 0 0,55 2,6 5,4 8,1 10,6 12,4 13,9 14,8 15,4 15,5
PTFE 0,10 0,67 2,3 4,3 6,7 8,9 10,7 12,2 13,4 14,0 14,5

40 1 ½"
EPDM 0 3,1 9,6 17,0 23,5 29,0 33,0 35,5 36,0 37,0 37,0
PTFE 2,5 4,9 11,2 18,4 24,0 29,0 33,0 35,5 37,0 37,5 37,5

50 2"
EPDM 0 2,4 12,9 26,0 37,0 45,5 52 58 62 64 66
PTFE 1,6 6,5 15,6 27,0 38,0 47,0 54 59 62 64 66

Tabela 14:	 Valores Cv do corpo da válvula em aço forjado VS - ASME
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Valores Cv do corpo da válvula em aço forjado VS - BS 4825

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 1/4“
EPDM 0 0 0 0,080 0,29 0,45 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5
PTFE 0 0 0,18 0,36 0,47 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

15 1/2“
EPDM 0 0,18 1,2 2,3 3,1 3,5 3,7 3,7 3,7 3,7 3,7
PTFE 0 0,35 1,1 2,0 2,8 3,3 3,5 3,6 3,6 3,6 3,6

Tabela 15:	 Valores Cv do corpo da válvula em aço forjado VS - BS 4825

7.7.2	 Valores da vazão dos corpo da válvula por fundição

Valores Cv do corpo da válvula por fundição VG - todas as normas   

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal da 
conexão 
(DN)

Material de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 8
EPDM 0 0 0 0,14 0,29 0,45 0,58 0,71 0,84 0,95
PTFE 0 0,26 0,50 0,73 0,88 1,1 1,3 1,4 1,4 1,5

15 15
EPDM 0,10 0,24 1,0 2,0 3,0 3,7 4,4 5,1 5,3 5,6
PTFE 0,50 1,2 1,9 2,6 3,5 4 4,5 4,8 5,0 5,3

20 20
EPDM 0,10 0,30 2,2 4,2 6,1 7,6 8,8 9,8 10,5 10,7
PTFE 0,60 1,1 2,5 3,9 6,3 7,9 8,6 9,5 10,3 10,5

25 25
EPDM 0,70 1,5 3,7 6,3 8,6 10,5 12,2 13,0 14,1 14,6
PTFE 0,40 0,70 2,3 4,2 6,2 8,2 9,9 11,9 13,0 13,6

40 40
EPDM 1,9 8,1 15,3 21,5 23,5 26,0 29,0 32,0 34,0 35,0
PTFE 2,2 8,2 15,4 21,5 24,5 26,0 29,0 31,5 33,5 35,0

50 50
EPDM 4,2 10,4 21,0 29,0 35,0 38,0 41,0 44,0 46,0 47,0
PTFE 3,6 11,5 21,0 30,5 36,0 39,5 42,0 45,0 47,5 48,0

Tabela 16:	 Valores Cv do corpo da válvula por fundição VG
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7.7.3	 Valores da vazão para corpos de tubo moldado

Valor Cv para corpo de tubo moldado VP - DIN (DIN 11850 série 2/DIN 11866 série A)

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 10
EPDM 0 0 0 0,1 0,4 0,6 0,9 1,2 1,5 1,7 1,9
PTFE 0 0 0,3 0,5 0,8 1,1 1,4 1,8 2 2,2 2,4

15
15

EPDM 0 0 0,4 1,3 2,5 3,7 4,7 5,6 6,3 6,9 7,2
PTFE 0 0 0,1 0,6 1,3 2,1 3,1 3,8 4,4 5,3 6,7

20
EPDM 0 0,1 1 2 3,1 4,5 5,4 6,2 6,6 7,1 7,4
PTFE 0 0,1 0,5 1,1 1,7 2,3 3 3,6 4,3 4,7 5,1

20 25
EPDM 0 0,3 2 4 6,7 9,2 11,2 12,6 13,8 14,5 14,9
PTFE 0 0,2 1,4 2,7 4,3 6,4 9,1 11 12,3 13,2 13,7

25 32
EPDM 0 0 1,6 4 7,2 11 14,2 16,8 19 21,1 22,5
PTFE 0 0,3 1,8 3,8 6 8,7 11,4 13,6 15,9 17,6 18,8

32 40
EPDM 0 0,1 3,4 8,2 13,8 20,3 24,9 28,8 32 34 35
PTFE 0,2 1,9 5,4 9,5 15,7 20,5 24,6 28,5 31,4 33,7 34,5

40 50
EPDM 0 2,3 8,3 17,5 25,1 31,5 36,5 39,6 43,6 43,8 46
PTFE 1 3,2 8,8 16,4 24 30,4 34,6 39,5 42,5 44,4 44,5

Tabela 17:	 Valores Cv para corpos de tubo moldado VP - DIN

Valor Cv para corpo de tubo moldado VP - ISO (EN ISO 1127/ISO 4200/DIN 11866 série B)

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 8
EPDM 0 0 0 0,1 0,4 0,6 0,9 1,2 1,5 1,7 1,9
PTFE 0 0 0,3 0,5 0,8 1,1 1,4 1,8 2 2,2 2,4

15 15
EPDM 0 0 0,4 1,1 2 3,3 4,4 5,3 6 6,6 7
PTFE 0 0 0,2 1 1,9 3 4 4,9 5,6 6,2 6,6

20 20
EPDM 0 0,5 2,2 4,2 7,1 9 10,5 11,6 12,5 13,2 13,5
PTFE 0 0 0,8 2,2 3,8 6,1 7,9 9,5 10,6 11,5 12,1

25 25
EPDM 0 0 1,6 4,1 7,3 11,3 14,1 16,1 18,5 19,6 21
PTFE 0 0,5 2,4 4,4 6,7 10 12,3 14,1 16,1 17,3 18,4

32 32
EPDM 0 0 3,6 8,1 15 20,4 25,1 28,7 32,2 34,6 36
PTFE 0 1,7 5,3 9,4 16 20,9 25,6 29,2 32,5 35,2 36

40 40
EPDM 0 1,7 7,9 17,2 25,4 32 38,2 42,4 45,3 46,6 48
PTFE 0,9 3,4 9,4 17,5 25,4 31,9 36,7 41,4 43,7 46 47

50 50
EPDM 0 1 10,7 25,3 37,8 47,3 55,2 61,9 64,6 67,7 70
PTFE 0 4,2 12,4 23,7 35,5 47,6 55,1 62,3 66,4 69,3 70

Tabela 18:	 Valores Cv para corpos de tubo moldado VP - ISO
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Valor Cv para corpo de tubo moldado VP - ASME (ASME BPE/DIN 11866 série C)

Tamanho 
da 
membrana

Diâmetro 
nominal 
da 
conexão 
(DN)

Material 
de 
vedação

Valor Cv [m3/h]

Curso [%]

5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

8 ½" PTFE 0 0 0,1 0,4 0,8 1,1 1,4 1,6 1,9 2,1 2,2
15 ¾" PTFE 0 0 0,4 1,3 2,2 3,2 4,3 5,1 5,7 6,2 6,5
20 1" PTFE 0 0,1 0,8 2,5 4,4 7 9 10,5 11,6 12,3 12,7
32 1 ½" PTFE 0 0,4 4,9 9,3 15,8 20,7 24,9 28,1 31 31,5 32
40 2" PTFE 0 1,8 7,2 14,6 22,5 29,9 35,3 39,9 44,4 45,7 46

Tabela 19:	 Valores Cv para corpos de tubo moldado VP - ASME

7.7.4	 Valores de vazão para válvula de 2/3 vias

Os valores de vazão da válvula de 2/3 vias são idênticos aos valores da válvula de 2/2 vias.

como o curso da válvula de 2/3 vias é menor, a vazão máxima já é atingida no curso seguinte:

	• tamanho da membrana 8: 50%

	• tamanho da membrana 15: 80%

	• tamanho da membrana 20: 80%

	• tamanho da membrana 25: 80%

Os outros valores podem ser calculados de acordo.
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7.8	 Dados técnicos gerais
Materiais

	 Corpo da válvula

			    Tipo 2103						�	       Fundição de precisão (VG), aço forjado (VS), corpo de tubo moldado  
	 (VP), plástico (PP, PVC, PVDF)

			    Tipo 2104, 2105					     Material de bloco em aço inoxidável

	 Acionamento							      PPS e aço inoxidável

	 Elementos de vedação				   FKM e EPDM

	 Membrana							       EPDM, PTFE, FKM

Conexões

	 Ligação do ar de comando		�  Conector macho de mangueira de 6/4 mm ou 1/4”, 
mediante solicitação

	 Ligação da linha						�     Ligação soldada: conforme DIN EN ISO 1127 (ISO 4200), DIN 11850 R2, 
DIN 11866 (ASME-BPE), demais conexões mediante solicitação

Fluidos

	 Meio de pilotagem					     gases neutros, ar

	 Fluído									�         líquidos; fluidos ultrapuros, estéreis, agressivos ou abrasivos

Funções de comando				    veja o capítulo “6.2”

Posição de montagem

	 Tipo 2103, 2104						      livre, preferencialmente, o atuador fica virado para cima

	 Tipo 2105								�       preferencialmente com atuador virado para baixo  
(válvula de saída inferior)

Tamanhos dos atuadores			�   ø 50 mm, ø 70 mm, ø 90 mm, ø 130 mm

Grau de proteção						      IP67 conforme IEC 529/EN 60529
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8	 MONTAGEM

8.1	 Instruções de segurança
PERIGO!

Risco de ferimentos por pressão elevada e vazamento de fluido.

	▶ Desligar a pressão antes de realizar trabalhos no dispositivo ou sistema. Purgar ou esvaziar as linhas.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de montagem inadequada.

	▶ Apenas técnicos autorizados com ferramentas apropriadas têm autorização para realizar a montagem.

Risco de ferimento por ligação inadvertida da planta e reativação descontrolada.

	▶ Proteger a instalação contra ativação não intencional.

	▶ Assegure que a reativação após a montagem ocorra de forma controlada.

Na função de comando I: Perigo em caso de queda da pressão piloto.

Em caso de falta de pressão piloto, a válvula fica parada em um posição indefinida.

	▶ Para que a reativação ocorra de forma controlada, primeiro pressurize o dispositivo com a pressão 
piloto para, apenas depois, ligar o fluido.

CUIDADO!

O dispositivo pesado pode causar ferimentos.

Um dispositivo pesado pode cair durante o transporte ou montagem e causar ferimentos.

	▶ Transportar, montar e desmontar dispositivos pesados apenas com auxílio de uma segunda pessoa.

	▶ Usar equipamento adequado.

NOTA! 
Observe ao instalar o dispositivo no sistema.

	▶ O dispositivo e o orifício de alívio devem estar acessíveis para inspeção e manutenção. 

8.2	 Posição de montagem
Dependendo do corpo da válvula, a posição de montagem da válvula diafragma varia.

Montagem para monitoramento de vazamento

Um dos orifícios de alívio na base do diafragma para monitorar o vazamento deve estar no 
ponto mais baixo.
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8.2.1	 Posição de montagem do corpo de válvula 2/2 vias tipo 2103

Posição de montagem: de livre escolha, atuador preferencialmente para cima.

Garantia da autodrenagem

Garantir a autodrenagem é responsabilidade do instalador e do operador.

Durante a instalação, deve-se garantir o seguinte para a autodrenagem:

	• Ângulo de inclinação da tubulação: 
o ângulo de inclinação é de responsabilidade do instalador e do operador e deve corresponder ao ângulo 
de inclinação da tubulação. Recomendamos os ângulos de inclinação de acordo com o ASME BPE válido 
para a tubulação.

	• Ângulo de autodrenagem para o corpo da válvula:

	� O ângulo de autodrenagem (α) depende do tamanho do corpo da válvula (tamanho da membrana), bem 
como do diâmetro interno da ligação da linha (DN).

	� O ângulo de autodrenagem é indicado como valor nos corpos de válvula feitos de aço forjado (VS) e nos 
corpos de tubos moldados (VP) (consulte “Figura 7” e “Figura 8”).

	� A marcação na ligação da linha dos corpos de válvulas serve como auxílio de orientação (consulte “Figura 
33”). A marcação deve indicar para cima. 

	� O ângulo real de autodrenagem deve ser definido com uma ferramenta de medição adequada. 

	� Para corpos de válvula sem especificação de ângulo, pode encontrar o ângulo de autodrenagem na 
Internet. 
www.Buerkert.de. Tipo/Manuais/Instruções adicionais "Especificações de ângulo para autodrenagem de 
válvulas diafragma".

Ângulo de inclinação 
em relação ao eixo 
da linha 

Marca para o ângulo de autodrenagem para cima

α

Figura 33:	 Posição de montagem para a autodrenagem do corpo da válvula

Em caso de dúvidas, entre em contato com sua filial de vendas Bürkert.

8.2.2	 Posição de montagem do corpo da válvula T tipo 2104

As seguintes posições de montagem são recomendadas para a montagem de corpos de válvulas T em 
linhas circulares:

Alimentação do fluido: Retirada do fluido:

Figura 34:	 Posição de montagem do tipo 2104
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8.2.3	 Posição de montagem do corpo de fundo de tanque  
modelo 2105

Posição de montagem: atuador preferencialmente para baixo.

Figura 35:	 Posição de montagem do tipo 2105

8.3	 Antes da montagem
NOTA! 
Dano da membrana ou do atuador.

	▶ Para dispositivos com corpo soldado ou colado, o atuador e a membrana devem ser desmontados 
antes de soldar ou colar o corpo da válvula.

	• Observar se as tubulações estão alinhadas.

	• O sentido do fluxo é livre.

8.3.1	 Trabalhos preparatórios

	→ Limpar as sujeiras das tubulações (material de vedação, cavacos de metal etc.).

	→ Suportar e alinhar as tubulações.

8.4	 Desmontar o atuador do corpo da válvula

NOTA! 
Dano da membrana ou do contorno da sede.

	▶ A válvula deve estar aberta na desmontagem do atuador. 

	→ Na função de comando A, pressurizar a ligação do ar de comando 1 com ar comprimido: a válvula abre.  
Os valores para a pressão mínima podem ser consultados na “Tabela 7” coluna 0 bar do fluido.

	→ Soltar quatro parafusos do corpo transversalmente.

	→ Remover o atuador com membrana.
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Acionamento

Corpo da válvula

Conexão de escape SFA, SFB
Ligação do ar de comando SFI 

Ligação do ar de comando SFA, SFB, SFI

2

1

Parafusos do corpo (4x)

Membrana

Figura 36:	 Desmontar o atuador do corpo da válvula

8.5	 Montar o corpo da válvula

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de montagem inadequada.

	▶ A montagem pode ser feita apenas por pessoal técnico autorizado.

	▶ Respeitar os torques de aperto.

8.5.1	 Montagem do corpo de válvula 2 vias e corpo da válvula T

Requisitos de montagem:

Tubulações:			�  Observar se as tubulações estão alinhadas.

Preparação:			�  Suportar e alinhar as tubulações. Para a autodrenagem, recomendamos os ângulos de 
inclinação de acordo com o ASME BPE válido para a tubulação.

Corpo da válvula com conexão soldada ou colada

	→ Soldar ou colar o corpo da válvula no sistema de tubulação.

Outros corpos de válvula

	→ Conectar o corpo da válvula à tubulação.
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8.5.2	 Soldar o corpo de saída inferior

Recomendações:

Observar a sequência:

1. �Soldar o corpo de saída inferior no piso do tanque antes de montá-lo.  
A soldagem em um tanque totalmente montado é possível, mas mais difícil.  
Observação: Soldar o corpo de saída inferior no centro do piso do tanque para que o tanque seja esva-
ziado de forma ideal.

2. Soldar o corpo de saída inferior na tubulação

Requisitos de montagem:

Tubulações: 		�  Observar se as tubulações estão alinhadas.

Preparação:	 	� Suportar e alinhar as tubulações. Para a autodrenagem, recomendamos os ângulos de incli-
nação de acordo com o ASME BPE válido para a tubulação.

PERIGO!

Risco de ferimentos por pressão alta.

	▶ Desligar a pressão e purgar ou esvaziar as linhas antes de trabalhar no equipamento.

Consulte a norma ASME VIII Divisão I para obter informações sobre tanques e instruções de 
soldagem.

Verificar o número do lote indicado no certificado do fabricante fornecido 3.1 antes de começar a 
soldar.

Observar as leis em vigor no país em relação à qualificação dos soldadores e à execução da 
soldagem.

1. Soldar o corpo de saída inferior ao tanque:

NOTA! 

Ter em atenção o seguinte durante a soldagem:

	▶ Usar somente material de solda adequado para o corpo de saída inferior.

	▶ A válvula de saída inferior não pode entrar em colisão com nenhuma outra peça de instalação. Deve ser 
possível montar e desmontar o atuador sem problemas.

2. Soldar o corpo de saída inferior na tubulação:

	→ Soldar o corpo de saída inferior.  
 

 Garanta uma instalação sem tensionamento e com pouca vibração!

Após a soldagem: 

Montar a membrana e o atuador.
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8.6	 Montar o atuador (corpo soldado ou colado)

NOTA! 
Dano da membrana ou do contorno da sede.

	▶ A válvula deve estar na posição aberta durante a montagem do atuador. 

Montagem para o acionamento com função de comando A:

	→ Pressurizar a ligação do ar de comando 1 do atuador com ar comprimido (5,5 bar): a válvula abre.

	→ Colocar o atuador com a membrana no corpo da válvula.

	→ Apertar ligeiramente os parafusos do corpo transversalmente até que a membrana fique apoiada entre 
o corpo da válvula e o atuador. Não apertar os parafusos.

	→ Comutar a válvula diafragma duas vezes para que a membrana fique na posição correta.

	→ Sem aplicar pressão, apertar os parafusos do corpo em três estágios (aprox. 1/3, aprox. 2/3, 3/3 
do torque de aperto, de acordo com “Tabela 20”), transversalmente em todos os estágios. A membrana 
deve estar uniformemente no atuador e no corpo da válvula em toda a volta e estar pressionada.

Montagem para o acionamento com função de comando B e I:

	→ Colocar o atuador com a membrana no corpo da válvula

	→ Apertar ligeiramente os parafusos do corpo sem alternância da pressurização transversalmente até que a 
membrana fique apoiada entre o corpo da válvula e o atuador. Não apertar os parafusos.

	→ Pressurizar a ligação do ar de comando 1 com ar comprimido (5,5 bar).

	→ Comutar a válvula diafragma duas vezes para que a membrana fique na posição correta. 

	→ Aplicando pressão, apertar os parafusos do corpo em três estágios (aprox. 1/3, aprox. 2/3, 3/3 
do torque de aperto, de acordo com “Tabela 20”), transversalmente em todos os estágios. A membrana 
deve estar uniformemente no atuador e no corpo da válvula em toda a volta e estar pressionada.

1Ligação do ar de comando 
SFA, SFB, SFI  

Figura 37:	 Ligação do ar de comando

Tamanho da membrana Torques de aperto para membranas [Nm]

EPDM/FKM PTFE, advanced PTFE, PTFE laminado

8 2,5 2,5
15 3,5 4
20 4 4,5
25 5 6
32 8 10
40 8 10
50 12 15
65 20 30

Tabela 20:	 Torques de aperto para montagem do atuador

	→ Uma tolerância de +10% do respectivo torque de aperto se aplica a todos os valores.

Português BR



40

Montagem

Tipo 2103, 2104, 2105

8.7	 Alinhar o atuador

Nas válvulas com base do diafragma VA, o atuador pode ser girado continuamente em 360° em 
relação ao corpo da válvula.

	→ Girar o atuador com ajuda de uma chave de gancho. Girar o atuador apenas até onde for necessário 
(máx. 360 °).

Chaves de gancho 
recomendadas 
de acordo com a DIN 1810.

Tamanho do atuador:  
ø 50 = A 52 - 55,  
ø 70 - 130 = A 68 - 75

Figura 38:	 Alinhar o atuador

8.8	 Ligação pneumática

ADVERTÊNCIA!

Mangueiras conectadas de forma inadequada podem causar ferimentos.

	▶ Use somente mangueiras que suportem a pressão e a temperatura do fluido.

	▶ Observe os dados técnicos do fabricante da mangueira.

Na função de comando I: Perigo em caso de queda da pressão piloto.

Em caso de falta de pressão piloto, a válvula fica parada em um posição indefinida.

	▶ Para que a reativação ocorra de forma controlada, primeiro pressurize o dispositivo com a pressão piloto 
para, apenas depois, ligar o fluido.

8.8.1	 Conexão do mídia de pilotagem

Função de comando A e B

	→ Ligar o mídia de pilotagem à ligação do ar de comando 1 (ver “Figura 39: Ligação pneumática”).

Função de comando A, atuador de 3 posições

	→ Ligar o mídia de pilotagem à ligação do ar de comando 1 e 2 (ver ”Figura 39: Ligação pneumática”). 
A pressão na ligação do ar de comando 1 abre a válvula. 
A pressão na ligação do ar de comando 1 e 2 define a posição central da válvula. 

Função de comando I

	→ Ligar o mídia de pilotagem à ligação do ar de comando 1 e 2 (ver ”Figura 39: Ligação pneumática”). 
A pressão na ligação do ar de comando 1 abre a válvula. 
A pressão na ligação do ar de comando 2 fecha a válvula.

Caso o ambiente de uso seja agressivo, desviar todas as conexões pneumáticas livres para atmos-
feras neutras por meio de uma mangueira pneumática.
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1

2

Válvula 2/2 vias:  
Ligação do ar de comando SFA, SFB, SFI  

Válvula 2/3: 
Ligação do ar de comando SFA

Válvula 2/2 vias:  
Conexão de escape SFA, SFB 

Ligação do ar de comando SFI 
Válvula 2/3: 

Ligação do ar de comando SFA 

Figura 39:	 Ligação pneumática

Silenciador

Em variantes com conector de engate rápido, o silenciador para redução do barulho de exaustão é for-
necido em separado.

	→ Inserir o silenciador na conexão de escape livre 2 (veja “Figura 39: Ligação pneumática”).

Mangueira de ar de comando

É possível usar mangueiras de ar de comando de 6/4 mm ou 1/4“.

Opcionalmente é possível usar uma ligação de ar de comando com rosca G 1/8.

8.9	 Desmontagem

PERIGO!

Risco de ferimentos por escape de fluido e descarga de pressão.

A desmontagem de um dispositivo que está pressurizado é perigosa devido a descarga repentina da pressão 
ou escape da mídia.

	▶ Desligar a pressão e purgar as linhas antes da desmontagem.

	→ Soltar a conexão pneumática.

	→ Desmontar o dispositivo.

A substituição da membrana é descrita no capítulo “11 Troca da membrana”.
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9	 UNIDADE DE CONTROLE ELÉTRICA
A válvula diafragma tipo 2103, 2104 e 2105 é combinável com os seguintes acionamentos:

	• Tipo 8690	 Controle pneumático (Tamanho do atuador Ø 70 - Ø 130)

	• Tipo 8697	 Controle pneumático (Tamanho do atuador Ø 50)

	• Tipo 8691	 Cabeça de comando (Tamanho do atuador Ø 70 - Ø 130)

	• Tipo 8695	 Cabeça de comando (Tamanho do atuador Ø 50)

	• Tipo 8692	� Posicionador (Tamanho do atuador Ø 70 - Ø 130)

	• Tipo 8693	� Controlador de processo (Tamanho do atuador Ø 70 - Ø 130)

	• Tipo 8694	� Posicionador (Tamanho do atuador Ø 70 - Ø 130)

	• Tipo 8696	 Posicionador (Tamanho do atuador Ø 50)

A conexão elétrica da válvula piloto ou do acionamento é descrita no respectivo manual de ope-
ração da válvula piloto/do piloto.
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10	 MANUTENÇÃO

10.1	 Instruções de segurança

PERIGO!

Risco de ferimentos por pressão elevada e vazamento de fluido.

	▶ Desligar a pressão antes de realizar trabalhos no dispositivo ou sistema. Purgar ou esvaziar as linhas.

Risco de ferimento por choque elétrico.

	▶ Desligar a tensão antes de realizar trabalhos no dispositivo ou sistema. Proteger contra reativação.

	▶ Respeitar as normas de prevenção de acidentes e de segurança para dispositivos elétricos.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos decorrentes de trabalhos de manutenção inadequados.

	▶ Apenas pessoal técnico autorizado com ferramenta apropriada tem autorização para realizar a 
manutenção.

Risco de ferimentos por conexão inadvertida do sistema e reativação descontrolada.

	▶ Proteger a instalação contra ativação não intencional.

	▶ Assegurar que a reativação após a manutenção ocorra de forma controlada.

10.2	 Manutenção

10.2.1	 Acionamento

O atuador da válvula diafragma é livre de manutenção quando as instruções de uso deste manual de operação 
são respeitadas.

10.2.2	 Peças de desgaste da válvula diafragma

Peças sujeitas à um desgaste natural:

	• Vedações

	• Membrana

	→ Em casos de vazamento, a peça de desgaste correspondente deve ser trocada por uma peça de repo-
sição (veja o capítulo “13 Peças de reposição”).

	→ Controlo regular do orifício de alívio (ver “Figura 40”)
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Base do diafragma

Conexão ao processo

Orifício de alívio para o monito-
ramento de vazamento

Membrana

Corpo da válvula

Figura 40:	 Orifício de alívio para o monitoramento de vazamento

Uma membrana de PTFE abaulado pode levar a uma redução na vazão.

A troca dos componentes de substituição está descrita no capítulo “11 Troca da membrana”.

10.2.3	 Intervalos de controle

O trabalho de manutenção a seguir é necessário para a válvula diafragma:

	→ Após a primeira esterilização a vapor ou se necessário, aperte os parafusos do corpo transversalmente.

	→ Verificar se há desgaste na membrana após um máximo de 105 ciclos de comutação.

Os fluidos lamacentos e abrasivos exigem intervalos de controle mais curtos.

10.2.4	 Inspeção visual

Realizar inspeções visuais regulares de acordo com as condições de uso:

	→ Verificar a estanqueidade das conexões de mídia. 

	→ Verificar se há vazamento no orifício de alívio. 

10.2.5	 Vida útil da membrana

A vida útil da membrana depende dos fatores seguintes: 

	• Material da membrana

	• Fluido

	• Pressão do fluido

	• Temperatura do fluido

	• Tamanho do atuador

	• Pressão piloto no SFB e SFI. 

Preservação da membrana

	→ No SFA, ajustar o tamanho do atuador (força do atuador) de acordo com a pressão do fluido a ser 
comutada. Se necessário, selecionar o atuador com a força de mola reduzida EC04.

	→ No SFB e SFI, não selecionar a pressão piloto acima do que a necessária para alternar a pressão do 
fluido. 
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10.2.6	 Limpeza

Os produtos de limpeza comuns podem ser usados na limpeza externa.

NOTA! 
Evitar danos por produtos de limpeza. 

	▶ Verificar a compatibilidade do produto com os materiais do corpo e vedações antes de limpar.
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11	 TROCA DA MEMBRANA

PERIGO!

Risco de ferimentos por escape de fluido e descarga de pressão.

A desmontagem de um dispositivo que está pressurizado é perigosa devido a descarga repentina da pressão 
ou escape da mídia.

	▶ Desligar a pressão e purgar as linhas antes da desmontagem.

	▶ Esvaziar completamente as linhas.

	▶ Ao montar de novo, verifique o torque de aperto dos parafusos do corpo.

Tipos de fixação

Tamanho da membrana Tipos de fixação para as membranas

PTFE EPDM/FKM/PTFE laminado

8 Membranda encaixe botão Membranda encaixe botão

15, 20 Membrana com fecho de baioneta Membrana com fecho de baioneta

25, 32, 40, 50, 65 Membrana com fecho de baioneta Membrana com união roscada

Tabela 21:	 Tipos de fixação para as membranas

11.2.1	 Substituição da membrana da função de comando A
	→ Fixar o corpo da válvula em um dispositivo de suporte (vale apenas paras as válvulas que ainda não 
foram montadas).

NOTA! 
Dano da membrana ou do contorno da sede.

	▶ A válvula deve estar na posição aberta durante a desmontagem do atuador. 

	→ Pressurizar a ligação do ar de comando 1 com ar comprimido: a válvula abre.  
Os valores para a pressão mínima podem ser consultados na “Tabela 7” coluna 0 bar do fluido.

	→ Soltar quatro parafusos do corpo transversalmente.

	→ Remover o atuador com a membrana do corpo da válvula.

	→ Desencaixar ou desparafusar a membrana antiga. Ao prender com um fecho de baioneta, solte a membrana 
girando-a 90°.  Para DN25-DN50, observe o capítulo “11.2.3”.

	→Montar nova membrana.

	→ Alinhar membrana.  
A lingueta de identificação da membrana deve estar perpendicular ao sentido do fluxo 
(consulte”Figura 41”).

NOTA! 
Para membrana com união roscada: 

Se o pino estiver sob tensão, a membrana pode ser danificada.

	▶ Aperte a membrana manualmente, a girar no sentido anti-horário por meia volta.
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	→ Colocar o atuador com a membrana novamente no corpo da válvula.

	→ Inserir os parafusos e apertar ligeiramente os parafusos do corpo transversalmente até que a membrana 
fique apoiada entre o corpo da válvula e o atuador. Não apertar os parafusos.

	→ Comutar a válvula diafragma duas vezes para que a membrana fique na posição correta.

	→ Sem aplicar pressão, apertar os parafusos do corpo em três estágios (aprox. 1/3, aprox. 2/3, 3/3 do 
torque de aperto, de acordo com a "Tab. 22"), sempre transversalmente. A membrana deve estar unifor-
memente no atuador e no corpo em toda a volta e estar pressionada.

Acionamento

Corpo da 
válvula

Conexão de escape SFA, SFB 
Conexão do ar de pilotagem SFI 

Ligação do ar de comando SFA, SFB, SFI

2

1

Parafusos do corpo (4x)

Membrana

Lingueta de identificação 
da membrana

Figura 41:	  Troca da membrana

11.2.2	 Substituição da membrana da função de comando B e I

	→ Fixar o corpo da válvula em um dispositivo de suporte (vale apenas paras as válvulas que ainda não 
foram montadas).

	→ Soltar quatro parafusos do corpo transversalmente.

	→ Remover o atuador com a membrana do corpo da válvula.

	→ Desencaixar ou desparafusar a membrana antiga. Ao prender com um fecho de baioneta, solte a membrana 
girando-a 90°. Para DN25-DN50, observe o capítulo “11.2.3”.

	→Montar nova membrana.

	→ Alinhar membrana. A lingueta de identificação da membrana deve estar perpendicular ao sentido do 
fluxo (consulte”Figura 41”).

NOTA! 
Para membrana com união roscada: 

Se o pino estiver sob tensão, a membrana pode ser danificada.

	▶ Aperte a membrana manualmente, a girar no sentido anti-horário por meia volta.

	→ Colocar o atuador com a membrana novamente no corpo da válvula.

	→ Apertar ligeiramente os parafusos do corpo sem alternância da pressurização transversalmente até que 
a membrana fique apoiada entre o corpo da válvula e o atuador. Não apertar os parafusos.

	→ Pressurizar a ligação do ar de comando 1 com ar comprimido (5 bar).
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	→ Comutar a válvula diafragma duas vezes para que a membrana fique na posição correta.

	→ Aplicando pressão, apertar os parafusos do corpo em três estágios (aprox. 1/3, aprox. 2/3, 3/3 do 
torque de aperto, de acordo com “Tabela 22”), transversalmente em todos os estágios. A membrana 
deve estar uniformemente no atuador e no corpo em toda a volta e estar pressionada.

Tamanho da membrana Torques de aperto para membranas [Nm]
EPDM/FKM PTFE, advanced PTFE, PTFE laminado

8 2,5 2,5
15 3,5 4
20 4 4,5
25 5 6
32 8 10
40 8 10
50 12 15
65 20 30

Tabela 22:	 Torques de aperto para membranas

	→ Uma tolerância de +10% do respectivo torque de aperto se aplica a todos os valores.

11.2.3	 Alternância entre membranas PTFE e EPDM

Diâmetro nominal DN8:

	→ Desencaixar a membrana PTFE e encaixar a nova membrana EPDM.

Diâmetro nominal DN15 e DN20:

	→ Soltar a baioneta da membrana PTFE e insira o novo diafragma EPDM.

Diâmetro nominal DN25 até DN50:

	→ Solte a baioneta da membrana PTFE.

	→ Coloque o inserto na peça de pressão.

	→ Inserir e parafusar a membrana EPDM.

NOTA! 
Para membrana com união roscada: 

Se o pino estiver sob tensão, a membrana pode ser danificada.

	▶ Aperte a membrana manualmente, a girar no sentido anti-horário por meia volta.
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12	 FALHAS

Falha Causa possível e eliminação

O atuador não liga A conexão de comando está invertida
SFA: 
(Válvula 2/2 vias) Conectar a ligação do ar de comando 1

SFA: 
(Válvula 2/3 vias)

Ligação do ar de comando 1: abrir 
Ligação do ar de comando 2: posição central

SFB: Conectar a ligação do ar de comando 1

SFI: Ligação do ar de comando 1: abrir 
Ligação do ar de comando 2: fechar

A pressão piloto está muito baixa Veja as informações de pressão na 
placa de características
A pressão do fluido está muito alta, veja as informações de pressão 
na placa de características

A válvula não está estanque A pressão do fluido está muito alta, veja as informações de pressão 
na placa de características
A pressão piloto está muito baixa Veja as informações de pressão na 
placa de características

Vazão volumétrica diminui Membrana PTFE com folga

	→ Substituir a membrana

Tabela 23:	 Falhas
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13	 PEÇAS DE REPOSIÇÃO

CUIDADO!

Risco de ferimentos e de danos materiais decorrentes de peças erradas.

Acessórios errados e peças de reposição inadequadas podem causar ferimentos em pessoas e danos ao 
dispositivo e região próxima.

	▶ Usar apenas acessórios e peças de reposição originais da Bürkert.

A membrana está disponível como peça de substituição para a válvula diafragma tipo 2103, 2104 e 2105.

Membrana

Figura 42:	  Peça de substituição para membrana

13.1	 Kits de peças de reposição

Tamanho da 
membrana 

Código das membranas

EPDM (AD*) FKM (FF*)

8 688 421 E03/E04** 677 684 F01**

15 688 422 E03/E04** 677 685 F01**

15 BC** 693 163 E03/E04** 693 164 F01**

20 688 423 E03/E04** 677 686 F01**

20 BC** 693 166 E03/E04** 693 167 F01**

25 688 424 E03/E04** 677 687 F01**

32 688 425 E03/E04** 677 688 F01**

40 688 426 E03/E04** 677 689 F01**

50 688 427 E03/E04** 677 690 F01**

65 688 428 E03/E04** 677 691 F01**

Tabela 24:	 Código das membranas EPDM e FKM
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Tamanho da 
membrana 

Código das membranas

PTFE  (EA*) Advanced PTFE (EU*) Gylon laminado (ER*)

8 677 674 L04/L10** 679 540 L05/L09** 693 175 L06/L08**

15 677 675 E02/E04- 
PTFE**

679 541 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 176 L06/L08**

20 677 676 E02/E04- 
PTFE**

679 542 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 177 L06/L08**

25 677 677 E02/E04- 
PTFE**

679 543 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 178 L06/L08**

32 677 678 E02/E04- 
PTFE**

679 544 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 179 L06/L08**

40 584 378 E02/E04- 
PTFE**

584 379 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 180 L06/L08**

50 584 386 E02/E04- 
PTFE**

584 387 E02/E04- 
PTFE+furo**

693 181 L06/L08**

65 677 681 E02/E04- 
PTFE**

679 743 E02/E04- 
PTFE+furo**

586 616 L08**

Tabela 25:	 Código das membranas em PTFE e Gylon

*  Código SAP

** Marcação na membrana

Em caso de dúvidas, entre em contato com a sua filial de vendas Bürkert. 
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14	 EMBALAGEM, TRANSPORTE

CUIDADO!

O dispositivo pesado pode causar ferimentos.

Um dispositivo pesado pode cair durante o transporte ou montagem e causar ferimentos.

	▶ Transportar, montar e desmontar dispositivos pesados apenas com auxílio de uma segunda pessoa.

	▶ Usar equipamento adequado.

NOTA! 

A proteção insatisfatória do dispositivo pode resultar em danos de transporte.

	• Transportar o dispositivo protegido contra umidade e sujeira em uma embalagem resistente.

	• Respeitar a temperatura permitida de armazenamento.  

15	 ARMAZENAMENTO

NOTA! 

O armazenamento inadequado pode danificar o dispositivo.

	• Armazenar o dispositivo em local seco e livre de poeira!

	• Temperatura de armazenagem: -20…+65 °C.     

16	 DESCARTE

NOTA! 

As partes do dispositivo contaminadas por fluido podem causar danos ambientais.

	• Descartar o dispositivo e embalagem de forma ecologicamente responsável!

	• Respeitar as normas vigentes de descarte e de proteção ambiental. 

Respeitar as normas nacionais de eliminação.
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